

        

            

                

            

        




	


	 


	Fazer acontecer com Bom Humor!
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MOTIVAÇÃO


	Esse livro é o resultado da minha determinação em escrever um Livro.


	E por que eu quis escrever um Livro?


	Eu explico, mas primeiro, deixe me apresentar.


	Meu nome é Marcus mas ninguém me chama assim... nem minha mãe!!!! Para ela eu sou o Marquinho – é ... um dia já fui pequeno – para minha esposa eu sou o Quinho. Para minha Sogra sou o Marquinhusx Britich – isso meiiixmo ... com sotaque de Santos, e não importa o quanto eu peça, ela continua a me chamar pelo nome e sobrenome todas as vezes, é mais ou menos igual a quando nos colocam um apelido na escola... quanto mais você fica incomodado, mais o apelido cola em ti. 


	No trabalho eu sou o Brites, na turma do pedal ... Braitz, e na turma da ESALQ ... Butina, De tal forma que quando alguém se dirige a mim por Marcus, minha primeira impressão é de que esteja falando com outra pessoa...


	Bom, sou Engenheiro Agrônomo com vivência profissional em Marketing, Vendas, Pesquisa e Produção Agrícola. Já saltei de paraquedas em Piracicaba, escalei o pico das Agulhas Negras no Parque Nacional de Itatiaia, fiz Rafting em Bonito - MS, em Ibirama - SC e no Rio Paranhana no Rio Grande Amado. Voei de planador no aeroclube de Tatuí. Gosto de correr de Kart, montar quebra-cabeças e de pedalar.


	Costumo dizer que:


	“Só me arrependo do que eu não fiz !!!!!!”


	E do alto dos meus 50 e tantos anos...


	“É ... já sou que nem feijão velho... não cozinho na primeira água!!!”


	Ainda tenho novas e desafiadoras metas: 


	

	
´ aprender a surfar – que é particularmente complicado morando no sertão;



	
´ aprender a tocar violão – “Parece difícil, mas não é fácil”



	
´ fazer o Caminho da Fé de bicicleta em 5 dias partindo Ribeirão Preto.






	Além disso tudo, ainda havia uma outra coisa que não saía da minha cabeça...


	Desde pequeno eu ouço dizerem que uma pessoa só pode se considerar completa quando:


	

	
´ Tiver um Filho;



	
´ Plantar uma árvore e 



	
´ Escrever um Livro. 






	Então vamos lá! Passo a passo.


	 




FILHO


	Ter filho é razoavelmente fácil, tive dois maravilhosos. Cria-los está sendo outros 500 Cruzeiros... 


	“Criar um filho é como segurar um passarinho na mão... se apertar muito o esmagará, se deixar frouxo ele voará antes da hora!”


	E quando a Mulher quer ter um filho ninguém segura... arranja um casamento, ou vai sem casamento mesmo, pode rolar uma inseminação artificial e até uma produção independente. Mas ... quando nós homens queremos e elas não... complica... Como citei tenho dois filhos que oficialmente são o Felipe e a Caroline... e obviamente nunca os chamo assim, prefiro formas mais carinhosas. A Carol / Cacá / Quéroleinis nasceu quando o Felipão / Fê / Cêlipe tinha 13 anos... e pela diferença de idade, foi como se tivéssemos tido dois “Filhos Únicos”.


	Já ouvi dizerem que o melhor é ter um filho cedo, quando se está com uns 25, 30 anos de idade, porque se tem mais pique, mais energia e até mais disposição. Sendo mais jovem, cresce-se junto com o filho que acaba sendo um grande companheiro(a). Por outro lado, outros consideram que o melhor e ter filhos mais tarde, aos 35, 40 anos, porque você estará mais maduro, mais centrado e financeiramente mais estável. Bom, eu tinha 25 no nascimento do Fê e 38 no da Carol, então posso afirmar por experiência própria que as argumentações das duas opiniões são verdadeiras, mas uma não é melhor que a outra, ambas são experiência espetaculares.


	O Felipão estava apressado para vir, tão logo eu e Anny Stella acabamos a faculdade ele já estava a caminho, e sempre foi muito agitado... “não sei a quem puxou!!!” Durante vários anos, além da escola fazia natação, karatê, inglês, futebol e xadrez... Acredito que essa energia toda, essa agitação tenha deixado a Anny com os “dois pés atras”, porque quando o Felipão tinha uns 8... 9 anos comentei que gostaria de ter uma menina... Resposta da Anny a queima roupa: “Nem pensar!!!!” 


	Procurei então o Felipão. Quem sabe com um aliado conseguiria dobrar a mãe... ledo engano. Resposta do Fê após eu comentar sobre um irmãozinho: “Eu Queria um cachorro!!!”


	Arranjamos um cachorro... o Mister Magoo... um Lhasa Apso que ficou conosco por 16 anos, e depois veio a Pickles, uma Shitsu. Em um pouco mais de ano de idade já temos histórias para um livro... mas vamos deixar para outra oportunidade.


	Mesmo assim a vontade de ter uma menina esbarrava em um certo receio. Eu ficava muito incomodado ao pensar que colocaria mais uma pessoinha em um mundo complicado, cheio de pessoas... vamos dizer “não tão boas”. Um dia conversando com um grande amigo – Marcos Palhares – cuja esposa – Mabel – acabara de ficar grávida do segundo filho, expus minha preocupação, perguntei a ele se também não tinha esse receio. Foi isso que ele me disse:
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